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Professor Eduardo Carvalho dos Santos, Edu, é uma das pessoas mais 
apaixonadas por Karate-Do que eu já vi na minha vida. E eu vi um montão 
delas. Vi os maiores e melhores que passaram por aqui. Lendas!

Sua paixão pelo Karate é comparável à de qualquer outro que eu tenha 
visto. Isso quer dizer muito! Porque a paixão é inspiradora e, somente ela, 
é o motor que nos permitirá impulsionar a nossa Arte rumo ao futuro que 
nos aguarda.

E foi essa paixão que nos aproximou quando, há 30 anos atrás, eu aden-
trei o Dojo Flávio Costa pela primeira vez. Ele um jovem adulto e eu, um 
garoto de 16 anos. Ele grande e longilíneo e eu baixo e atarracado. Ele 
divertido e descontraído e eu sério, rabujento e obcecado. Ele já estudava 
desde cedo com o nosso sensei e eu vinha órfão de um outro dojo e fui 
acolhido de imediato. Muitas diferenças e uma semelhança fundamental.

Essa foi a primeira vez que me deparei com o seu caráter agregador e ac-
olhedor. Muitos conhecem essa sua faceta sem perceber que a condição 
primordial para que possa ser acolhido é, exatamente, essa paixão pelo 
que o Karate representa.SEAERJ - Dojo Flavio Costa, 1991SEAERJ - Dojo Flavio Costa, 1991



5VZZH�WHP_qV�LT�JVT\T�UVZ�SL]V\�nZ�JVTWL[Ps�LZ�L�T\P[VZ�JVSLNHZ�MVYHT�ÄJHUKV�WHYH�[YmZ��WLSV�JHTPUOV��0UNYLZ-
samos juntos na Seleção Carioca e juntos nos graduamos. Além do tamanho (e apesar dele) e da força, tanto física 
quanto espiritual, Edu é conhecido pela estratégia durante o combate. Se você não tem um plano para lutar com 
ele, com certeza, terá problemas. Quem já sentiu o peso de sua mão sabe…

Mais uma vez, essa paixão teve papel fundamental em sua ascenção como grande atleta. Suas realizações no 
esporte são notórias e acumulou títulos regionais, nacionais e internacionais. Líder nato, capitaneou a Seleção Ca-
rioca, que trouxe títulos e notoriedade para o Rio de Janeiro, cujas façanhas de épocas anteriores já eram notórias.
Por paixão, treinou mais do que a maioria (e pensou mais do que a maioria!) na busca do aperfeiçoamento físico, 
técnico e pessoal necessário para sobrepujar suas limitações. Busca essa, na verdade, o objetivo desejado por 
Funakoshi sensei para o Karate-Do.

Partindo dessa premissa, ele é um karate-ka dos mais bem sucedidos, pois conseguiu e consegue ainda, realizar 
através dessa Arte o propósito delineado pelo Mestre. Qualquer coisa além disso, na verdade, só tem serventia ao 
ego. Aliás, esse foi mais um que eu o vi colocar de lado em prol de um objetivo maior. Com o ego de lado, se expôs, 
se engajou e tomou a frente da organização do Karate daqui do nosso estado com sucesso.

E, por mais essa vez, a paixão que o impulsiona desempenha papel fundamental para a manutenção e, especial-
mente, a perpetuação dos ensinamentos e valores que manterão vivo o Karate. Nos tempos em que vivemos não 
há a interesse pelo Karate-Do e o que ele representa e, por isso mesmo, ele faz-se tão necessário.



Para isso, e a futura disseminação do Karate, não basta ter alguém divertido, popular e agregador. Não basta ser 
NYHUKL��[LY�MVYsH�L�[LY�HJ\T\SHKV�[x[\SVZ�L�KPWSVTHZ��ULT�[HTWV\JV�t�Z\ÄJPLU[L�\T�LZWxYP[V�HN\LYYPKV��JVYHNLT�ZVI�
a pressão do combate, nem a determinação de treinar mais e mais inteligentemente que a maioria. Apesar de útil e 
necessário, um líder hábil e esperto estrategista também não é o bastante!

É preciso mais ainda do que a humildade para saber colocar o ego de lado e a determinação de tornar-se pró-ativo 
L�LUNHQHKV��4HPZ�H[t�KV�X\L�HWYLUKLY�H�HKTPUPZ[YHY�LÄJPLU[LTLU[L�\TH�-LKLYHsqV��JVTV�H�KV�,Z[HKV�KV�9PV�KL�
Janeiro, o que precisamos nesse e em todos os momentos é de alguém cuja paixão pelo Karate-Do é, mais do que 
[VKV�V�YLZ[V��H�JHYHJ[LYxZ[PJH�X\L�V�KLÄUL�

Acredito sinceramente que a chama dessa paixão se manterá por muitos anos mais e que se espalhará, inspirando 
tantos mais além daqueles que já se deixaram aquecer por ela ao longo dessas três décadas. OSS!

Marcos Piolla
Hatsu Un Jin Do

¸(IYPUKV�HZ�U\]LUZ��WYVJ\YHUKV�V�JHTPUOV¹��*HSPNYHÄH�KV�4LZ[YL�-\UHRVZOP



Kizami zuki (څ喩ँ啷)

As artes marciais foram originalmente desenvolvidas para a defesa civil, ou 
seja, para o cidadão se proteger e aos seus caso fosse ameaçado por uma 
outra pessoa, armada ou não, ou um grupo.

Outra de suas aplicações foram as guerras, onde as primeiras foram tra-
vadas com dentes, unhas paus e pedras e, eventualmente, o esporte. Sim, 
as lutas foram as primeiras verdadeiras manifestações esportivas da hu-
manidade. Antes até da corrida como esporte, o homem já lutava por es-
porte.

Não se sabe ao certo quando foi desferido o primeiro soco, mas com ap-
enas dois braços nos parece, a princípio, que só há uma pequena gama de 
formas e combinações que podemos executar. Não é o caso.

Muitas artes, diferentes escolas, criadas em lugares distintos, com propósi-
tos diversos e em épocas das mais variadas apresentam suas versões da 
maneira “correta” de socar. Quase todas efetivas se aplicadas dentro de 
seus contextos individuais.

Ao adotar instintivamente uma postura de combate com punhos, eventual-



mente escolhemos um “lado da frente” e o soco desferido com o braço dianteiro tem inúmeros nomes e tipos. No 
Karate chamamos de Kizami-zuki.

Ao contrário dos diferentes socos com a mão da frente comumente usados em outras escolas o kizami-zuki tem o 
WYVW}ZP[V�KL�PUJHWHJP[HY�V�HK]LYZmYPV�KL�THULPYH�X\L��V\�JHPH�V\�ÄX\L�U\T�LZ[HKV�KL�R`V�WHYH�X\L�WVZZH�YLJLILY�
o todome-waza.
Em outras artes, apesar das várias exceções, o soco com a mão dianteira é usado para manter a distância do 
oponente, frustrar seus avanços e tirar sua atenção para que se possa iniciar um ataque mais contundente ou uma 
ZLX\vUJPH�X\L�ÄUHSPaL�V�JVTIH[L�

Para isso, não é raro mover a perna traseira enquanto se executa o soco, pois sua intenção é marcar a distância, 
permitir mobilidade e um melhor posicionamento, e não incapacitar o adversário.

Durante o Kizami-zuki usamos o quadril en hanmi, com ou sem deslocamento, para gerar o máximo de impacto 
WVZZx]LS�L�ÄUHSPaHY�V�JVTIH[L�YHWPKHTLU[L��(WLZHY�KL�V�NPYV�KV�X\HKYPS�UqV�[LY�H�TLZTH�HTWSP[\KL�KL�\T�N`HR\�
zuki ou mawashi-zuki, e a potência gerada pelo golpe dianteiro não ser tão grande, há inúmeros exemplos de 
knockouts conseguidos dessa maneira.

Como todos os golpes do Karate, o intuito do kizami-zuki é o todome-waza e, apesar de difícil de conseguir, prin-
cipalmente com um soco dianteiro, deve ser praticado com esse objetivo.

Marcos Piolla



Kizami-zuki (څ喩ँ啷)

O kizami-zuki é um golpe relativamente simples, um dos primei-
ros que aprendemos, mas sua complexidade é enorme. É difícil 
ver alguém que utilize bem o kizami. Diferentemente de outras 
lutas, como o boxe (onde o golpe com a mão da frente é utilizado 
JVTV�ÄU[H��V\�WHYH�TLKPY�H�KPZ[oUJPH�HU[LZ�KL�\T�NVSWL�KLÄUP-
[P]V���UV�RHYH[L�:OV[VRHU��V�RPaHTP�t�\T�NVSWL�KLÄUP[P]V�WVY�ZP�Z}�

Para isso, deve-se utilizar toda a força do corpo (perna de trás, 
quadril, respiração, deslocamento do corpo), convergindo em 
\T�WVU[V�LZWLJxÄJV��V�ZLPRLU�KH�TqV�KV�RPaHTP���*VT�PZZV��t�
possível se terminar a luta com um só golpe - TODOME WAZA

Como sensei Masahiko Tanaka disse: “quando se utiliza o corpo 
todo em um golpe, não importa se é com a mão da frente ou a 
mão de trás. É um golpe de IPON”

OSS!!

7YVM��1H`TL�:HUKHSS1H`TL�:HUKHSS�2PaHTP�a\RP1H`TL�:HUKHSS�2PaHTP�a\RP



Kizami-zuki (څ喩ँ啷)

O golpe denominado kizami-zuki 
refere-se a um soco (tsuki) aplicado 
com a mão da frente diretamente 
ao nível jodan (altura do rosto), 
utilizando-se deslocamentos do 
tipo tsuriashi ou semelhantes ou de 
forma estacionária. A mão da frente 
é a mão que corresponde à mesma 
perna da base que está mais à fr-
ente ou mais próxima do oponente, 
ou seja, se a perna direita está à 
frente a mão que aplicará o golpe 
é a mão direita. Na altura chudan 
(altura do estômago ou peito) não 
[LT�\TH�LÄJmJPH�HKLX\HKH�ZLUKV�
que nas regras do shiai-kumite não 
é considerada ponto (waza-ari ou 
PWWVU��WVY�UqV�ZLY�[qV�LÄJPLU[L�



A geração de força no kizami zuki é 
feita de duas formas principais: des-
locamento do peso corporal em di-
reção ao alvo e vibração do quadril 
na hora da aplicação do golpe. 

Vários karatecas tem utilizado o 
RPaHTP�a\RP� JVT� T\P[H� LÄJPvUJPH�
como ataque direto. Muitas vezes 
Z\YWYLLUKLT� V� VWVULU[L� LT� R`V�
(desatenção física ou mental) devi-
do à sua grande velocidade. 

Pode ser aplicado sem qualquer 
demonstração corporal precedente, 
demonstrações estas que poderiam 
denunciar o golpe ao oponente an-
[LZ�KL�Z\H�ÄUHSPaHsqV��

Facilmente se aplica o kizami zuki 
sem variações de altura de cabeça, 

sem demonstração facial ou cont-
rações desnecessárias de outras 
partes do corpo (ombros, por ex-
emplo).

Logicamente, todos os princípios 
do karate-do tradicional, ou seja, 
pressão ao solo, trabalho respira-
tório, contração muscular total na 
hora do impacto e outros, devem 
ser utilizados na aplicação do golpe. 

Apesar da origem da movimenta-
ção do golpe ser na pressão ao solo 
JVT�H�WLYUH�KL�[YmZ��H�Ä_HsqV�L�H�
pressão ao solo com maior ênfase 
na hora do impacto é feita na perna 
da frente. 

Dependendo da situação esta 
pressão pode ser dividida entre o 

pé da frente e o pé de trás, porém, 
classicamente a pressão principal 
é feita no pé da frente na hora do 
impacto. 

Esta condição técnica é consid-
erada inclusive nas regras do shi-
ai-kumite, sendo o kizami-zuki e o 
kizami-uraken (uraken com a mão 
da frente) golpes que podem ser 
aplicados exclusivamente com o pé 
da frente em contato com o solo, já 
que é neste pé que está a pressão 
X\L�PYm�NLYHY�V�PTWHJ[V�ÄUHS�ÄYTL�L�
consistente do kizami-zuki.

Prof. Ricardo Buzzi



Kizami-zuki (څ喩ँ啷)

+ÄUL�ZL� WVY� 2PaHTP�a\RP� V� ZVJV�
efetuado com o braço da frente. 
Em algumas literaturas, traduzem 
o nome dessa técnica como “Jab”, 
um soco tradicional do Boxe inglês 
que, hoje em dia, faz parte do rep-
ertório de inúmeras artes e escolas.

Analizando, porém, a execução 
dessas técnicas em diversos siste-
mas, desportivos ou não, de com-
bate desarmado, encontramos uma 
diferença fundamental que torna 
essa tradução um equívoco.
Jab é um soco com o braço da fr-
ente, claro, mas o propósito com o 
qual é empregado e a forma com 
que é executado são inteiramente 
diferentes. Sua função primordial 

é manter o adversário à distância 
para que não possa efetuar seu 
ataque e, ao mesmo tempo, inco-
moda e distrai o oponente para que, 
nós mesmos, possamos aplicar um 
golpe ou sequência mais decisiva.

Para tanto, sua execução não de-
pende tanto dos pés plantados e 
KL� \T� KLZSVJHTLU[V� ZPNUPÄJH[P]V�
do tronco e quadris. Basta jogar o 
braço (throw a punch vem daí) com 
o ombro dianteiro e deixar o corpo 
agir como uma mola, fazendo o bra-
ço voltar à sua posição original, de-

pois de desferido o golpe para que 
uma sequência se faça possível.

No caso do Kizami-zuki, como na 
maioria dos golpes do Karate Sho-
tokan, a intenção é invariavelmente 
KLJPZP]H�KLZKL�V�JVTLsV��+LÄUPY�V�
JVTIH[L� V�THPZ� YmWPKV� L� LÄJPLU[L�
WVZZx]LS�t��HÄUHS��\TH�KHZ�JHYHJ[LY-
ísticas mais marcantes dessa arte, 
e o que a torna tão difícil de domi-
nar com maestria.

Por isso, na maioria das vezes em 
que é aplicado, o Karate-ka desloca 



o corpo (apesar de não ser impre-
scindível) para frente aproveitan-
do o giro do quadril em um hanmi 
(quadril de lado) muitas vezes ex-
agerado pois, esse sim, é o grande 
provedor da aceleração que per-
mitirá que o golpe seja decisivo ou, 
pelo menos, abale o oponente para 
que um segundo golpe decida o 
combate.

(�LÄJPvUJPH�t�PUKLWLUKLU[L�KV�KLZ-
locamento do corpo para a frente, 
aliás, pode-se derrubar o oponente, 
inclusive, ao recuar, se a rotação 
do quadril em hanmi for executada 
corretamente e no tempo exato.

Apesar do conceito de um golpe 
com o braço dianteiro efetuado com 
o quadril, tronco e, não raro, com 

deslocamento ser uma tradição 
mais encontrada no Karate, princi-
palmente na escola Shotokan, há 
muitos bons exemplos de “Jabs” 
em lutas de Boxe e MMA que mer-
eciam o título de Kizami-zuki. 

6�PUJYx]LS�4PRL�;`ZVU�LYH�\T�TLZ-
tre em usar o poder do quadril e do 
deslocamento subsequente para 
adentrar com seu Jab/Kizami-zuki a 
guarda e o crânio de seus infelizes 
adversários e os comentários do 
tipo “... o Jab dele é um Direto!” são 
provenientes justamente da forma 
com que executava essa sua téc-
nica.

Outro lutador notório, o sensacio-
nal Anderson Silva, ao derrubar o 
OHIPSPKVZV�-VYYLZ[�.YPMÄU��V�MLa�HWSP-

cando um verdadeiro Kizami-zuki 
ao usar o quadril para gerar força 
ÄUHSPaHKVYH�� HWLZHY� KL� LZ[HY� YLJ\-
ando na hora do impacto.

Independente da direção em que 
se desloca, se é que há desloca-
mento algum, o Kizami-zuki é um 
soco com o intuito de nocautear o 
adversário com o poder do giro de 
quadril em hanmi.

Prof. Flavio Ribeiro Costa



O “Kizami-Zuki” da minha vida

Cinquenta Anos após a chegada do 
Mestre Yasutaka Tanaka ao Brasil, 
JVT�V�PU[\P[V�KL�PKLU[PÄJHY��HUHSPZHY��
descrever e compreender os benefí-
cios que podem ser obtidos através 
da aplicação do Karate-Do como 
Esporte/Arte Marcial, referenciando 
seu potencial de abrangência, que 
é um instrumento de enorme valor 
nas mãos do educador, por sua 
ação corporal exclusiva, sua na-
tureza histórica e o rico acervo cul-
tural oriundo do seu povo de origem 
( Japão ), trabalhando o corpo e a 
TLU[L��HSPJLYsHKV�WVY�\TH�MVY[L�Ä-
SVZVÄH�KL�]PKH�

Para alcançar os objetivos propos-
tos, foquei em uma pesquisa, tendo 

como material consultado, livros, 
revistas, periódicos, consultas e re-
latos feitos por Profesores, atletas e 
ex-atletas.

Em especial o amigo e compan-
heiro desde a primeira academia, 
o Grande ex-atleta Marcos Piolla 
que aqui da sua impressão sobre 
a minha história no Karate, per-
passando pelos ensinamentos nas 
aulas do Professor Flavio Costa, a 
glória das competições, formação 
de atletas, dedicação acadêmica 
e a realização de projetos sociais 
junto a  condução da Federação 
do Estado do Rio de Janeiro de 
Karate-Do Tradicional -  FERJKT, 
durante estes trinta e seis anos de 
prática dessa honorável Arte.



Ressalto meu golpe preferido, em que adequei ao meu 
IPV[PWV� L� PU[LUsqV� KL� KLÄUPY� TL\Z� JVUMYVU[VZ� JVT�
maior objetividade possível…

Eduardo Santos - Kizami-zukiEduardo Santos - Kizami-zuki

Faço do meu golpe, Kizami-zuki, como se fosse o meu 
estado de Zanshin permanente, sempre  procuro colo-
car as situações ou advesários no tempo e na distância 
adequada ao ataque,  obtendo o máximo de sucesso 
ao usá-lo, tanto nas lutas como na vida cotidiana, de-
senvolvido, através de treinamento continuo, paciên-
cia, tolerância, cortesia, tranquilidade, força, precisão, 
JVUÄHUsH�L�T\P[H�WLYZL]LYHUsH!� � ¸0UZPZ[vUJPH�KL�WLY-
manecer ou se manter em algo ou em alguma coisa, 
independente de opniões desfavoráveis ou fracassos 
anteriores.”… 
Somei amigos, realizei sonhos, venci minhas lutas e 
pude com muita honra servir ao Karate.

O Karate do Estado do Rio de Janeiro vem atuando 
durante muito tempo em diversas áreas, desde a or-
ganização de eventos esportivos até a promoção de 
cursos que atendem atletas, árbitros e mestres, desen-
volve programas de treinamento em defesa pessoal e a 
aplicação de projetos sócio- educativos em escolas do 
Estado e Município, utilizando-se do Karate-Do como 
instrumento educacional e de inclusão social.



A prática do Karate-Do mostra-se 
T\P[V� LÄJPLU[L� ZL� I\ZJHYTVZ� VZ�
ensinamentos do Mestre Funako-
shi Gishin (Pai do Karate Moderno, 
criador da Escola Shotokan), resul-
tando em uma transformação com-
portamental muito positiva, enten-
dendo que aprender Karate-Do é, 
em princípio, similar a educar-se, 
progredindo da Pré-escola à Uni-
versidade e demais especializa-
ções. 

*VUJS\V�X\L�H�ÄSVZVÄH�KL�H[\HsqV�
do Karate é guiada pelos princípios 
fundamentados no Budo, entendido 
aqui como sendo a “essência/es-
pírito” das Artes Marciais orientais;

Aqueles que ambicionam exercitar-
se no Caminho do Karate-Do não 
devem se preocupar apenas com 

os aspectos técnicos; precisam 
também cultivar os aspectos espiri-
tuais através dos cinco lemas fun-
damentais do Karate-Do (Dojo Kun):

(V� LZ[\KHY� L� JVTWYLLUKLY� [HS� Ä-
SVZVÄH� ZPU[V�TL� YLZWVUZm]LS� LT�
multiplicar, dando continuidade ao 
meu desenvolvimento humano, ob-
servando que sempre haverá algo a 
mais para se aprender com o esfor-
ço continuo da busca e a obrigação 
de transferir com prazer e felicidade 
o que sei.

Assim anseio e agradeço àqueles 
que colaboram e, consequente-
mente, avaliam a minha graduação.

OSS!

Professor Eduardo Santos

COMPORTAMENTO
Esforçar-se para a formaçào de um 
bom caráter.

POSTURA
Fidelidade para com o verdadeiro 
caminho da razão.

AUTO CONFIANÇA
Respeitar acima de tudo.

ATIVIDADE FÍSICA
Desenvolver o intuito do esforço.

RELACIONAMENTO INTERPES-
SOAL
Conter o espírito da agressão 
destrutiva.



Kata (ࠠ!ou )

:LN\L�HX\P�H�SPZ[H�KVZ�RH[H�VYNHUPaHKH�WVY�2HUHaH^H�ZLUZLP��,SL�SPZ[H�VZ�ZOP[LP�NH[H��VZ�ZLU[LP�NH[H�L�VZ�QP`\�NH[H��
HZZPT�JVTV�H�VYKLT�LT�X\L�KL]LT�ZLY�WLKPKVZ�LT�L_HTLZ�KL�NYHK\HsqV��HZZPT�JVTV�H�JSHZZPÄJHsqV�KVZ����
kata originais do Karate Shotokan, distribuídos nas três listas.



6Z�1P`\�NH[H�V\�VZ�RH[H�SP]YLZ��JVUZPKLYHKVZ�VZ�THPZ�H]HUsHKVZ�KLU[YL�VZ����X\L�JVTW�L�V�ZPSHImYPV�:OV[VRHU�



Wankan (Ц߷)

A “Coroa do Imperador“. Um kata 
originalmente asociado com a vila 
de Tomari, em Okinawa, é também 
conhecido como Matsu-kaze (݊॥), 
“Pinheiros balançando ao vento“ 
\TH� HS\ZqV� HV� LZ[PSV� :OVYPU�9`\�
numa de suas vertentes, a Matsub-
H`HZOP�9`\�

A versão praticada na escola Shoto-
kan é bem diferente e menor do que 
as de outros estilos mais antigos. 
Aparentemente, Gigo Funakoshi 
foi enviado por seu pai para estu-
dar certos kata com velhos Mestres 
em Okinawa. O resultado dessa 
pesquisa foi a alteração de formas 
de Aragaki, como nosso Unsu e a 
criação de um Sochin totalmente 

novo. No caso do Wankan que, su-
postamente teria aprendido com 
Mabuni Kenwa (fundador do Shi-
[V�9`\��� .PNV� V� YLMVYT\SV\� X\HZL�
que completamente, incorporando 
movimentos e “shotokanizando“ o 
sistema para que se adequasse ao 
Karate que estava desenvolvendo.

Como faleceu precocemente, não 
completou a transcrição do kata 
que é, por isso, o mais curto do 
nosso repertório e o único que con-
tém um só kiai. 

O kata inicia com Chudan-kakiwake 
em simetria e continua com o gra-
pling e uso de Tate-shuto, mostran-
do que Gigo tinha grande interesse 
em saber lidar com oponentes em 
clinch.Tanaka Massahiko praticando WankanTanaka Massahiko praticando Wankan



Outra particularidade, ainda no 
campo do clinch é o Koko-uke ou 
Koko Hiza Kuzushi, como é conhe-
cido o ataque à articulação do ad-
versário numa suposta defesa de 
chute.

Outra aplicação do mesmo movi-
mento sugere o desequilíbrio usan-
do três pontos (cotovelo, ombro e 
perna) enquanto o oponente nos 
agarra o braço. Girando e domi-
nando esse braço ao mesmo tem-
po em que pressionamos circular-
mente seu outro ombro e usamos 
a Nekoashi-Dashi, nesse caso um 
O-uchi Gari, e a transição ao Tate-
Shuto invertido que, certamente, 
terminará de levar o oponente, já 
em desequilíbrio, ao chão. Parece 
que Gigo gostava desse tipo de 

movimento e nos apresenta uma 
variação dele no seu Sochin.

O kata muda radicalmente do gra-
pling para o atemi quando parti-
mos para um Tetsui seuido de três 
Mae-geri cojmbinados com Oi-zuki 
L�ÄUHSPaHTVZ�JVT�V�@HTH�a\RP�LT�
Fudo-Dashi.

Apesar de muito interessante, nun-
ca teve muita popularidade, talvez 
WLSH�KPÄJ\SKHKL�KL�LUX\HKYHY�[VKV�
esse grapling no Shotokan que 
estava surgindo. Sensei Funako-
shi tentou alterar seu nome repeti-
das vezes, mas nenhum “pegou“. 
/HRRV��/P[V��/V[HR\�L�:OVR`\�ZqV�
alguns deles. Apesar das idiossin-
crasias e, principalmente por elas, É 
um kata que merece ser praticado.

Funakoshi Gigo praticando WankanFunakoshi Gigo praticando Wankan



OSS! Suportando a pressão...


